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                                                         Cel CLÁUIO MOREIRA BENTO 

Historiador Militar e Jornalista, Presidente e Fundador da Federação de Academias 
de História Militar Terrestre do Brasil (FAHIMTB),do Instituto de História e Tradições 
do Rio Grande do Sul (IHTRGS) e da Academia Canguçuense de História (ACANDHIS) 
e sócio benemérito do Instituto de História e Geografia Militar e História Militar do 
Brasil (IGHMB) e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) e 
correspondente da Acdsemiasde História de Portugal. Espanha,Argentina e 
equivalentes do Uruguai e Paraguai integrou a Comissão de História do Exército do 
Estado- Maior do Exército 1971/1974. Presidente emérito fundador das academias 
Resendense e Itatiaiense de História e sócio dos Institutos Históricos de São Paulo 
,Rio de Janeiro ,Rio Grande do Sul, Santa Catarina etc. Foi o 3º vice presidente do 
Instituto de Estudos Vale—paraibanos IEV no seu 13º Encontro em Resende e Itatiaia 
que coordenou o Simpósio sobre a Presença Militar no Vale do Paraíba, cujas 
comunicações reuniu em volumes dos quais existe exemplar no acervo da FAHIMTB 
doado a Academia Militar das Agulhas Negras.É Acadêmico e Presidente Emérito 
fundador das Academias Resende e Itatiaiense de História,sendo que da última é 
Presidente emérito vitalício e também Presidente de Honra.Integrou a Comissão de 
História do Exercito 1971-1974 e cursou a ECEME 1967/1969. E foi instrutor de História 
Militar na AMAN 1978-1980, onde integrou comissões a proposito dos centenários de 
morte do General Osório Marques do Herval e do Duque de Caxias. Comandou o 4º 
Batalhão de Engenharia de Combate em 1981-1982;E correspondente dos CIPEL, 
IHGRGS, Academia  Sul Rio Grandense de Letras e Instituto Histórico e Geográfico de 
Pelotas È sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso 

Materia publcda em Espaço Cultural m Barra Mansa de 16-31 outubro  1998    digitalizado para ser 
colocado na Internet em Livros e Plaquetas no site da Federação de Academias de História Militar Terrestre 

do Brasil www.ahimtb.org.br  e cópia impressa no acervo da FAHIMTB doado em Boletim Especial oo2 

de 17 non 2014 a AMAN 

 

  
 

 

http://www.ahimtb.org.br/


BARRA MANSA GANHA ACADEMIA DE HISTORIA 
Cora a finalidade de buscar meios e congregar pessoas interessadas para se 

aprofundar no resgate da história, do município, um grupo ligado aos meios culturais de 
Bana Mansa se mobilizou para fundar a Academia Barra-mansense de Historia. O ato 
solene de fundação, aprovação dos estatutos e eleição da primeira diretoria aconteceu dia 
15 de outubro, nas dependências da Associação Comercial, Industrial, Agro-Pastoril e 
Prestadora de Serviços de Batia Mansa, cujo presidente Hilton Alexandre Alves da 
Silva e sua diretoria cederam o espaço e vêm dando todo o apoio ao movimento A data 
de 5 de outubro foi escolhida, exatamente por sido neste dia, no ano de 1857, que Barra 
Mansa foi elevada à categoria de Cidade, por força da Lei providencial nº 19. 

A sede provisória da ACADEMIA BARRA-MANSENSE DE HISTÓRIA, onde serão 
realizadas as suas reuniões e onde será guardado o seu acervo, vai funcionar na 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, entidade escolhida sem desmerecer as outras, tendo, em 
vista oferecer um espaço maior para as assembléias, além de, principalmente, estar 
envolvida no resgate de sua história e demonstrar um alto interesse pela história de Barra 
Mansa Hoje, a Associação Comerciai está se transformando num verdadeiro museu, 
com peças que contam a  História  do município e houver fatos de relevante interesse 
histórico. 

A Academia conta com 33 cadeiras, sendo 21 ocupadas pelo colegiado académico e 
as demais por correspondentes   Os   nomes apresentados para discussão e aprovados 
peía assembléia de história, expostas no saião da entidade. que está sendo muito 
procurado por estudantes para realizarem pesquisas. 

A Academia, por forças de seus estatutos, surge como uma sociedade civil e 
organização não governamental (ONG), apolítica sem fins lucrativos e vai estudar, 
pesquisar, preservar e divulgar a historia de Barra Mansa, bem como terá por extensão, 
abrangência a nível do Vale do Paraíba e até mesmo a nível nacional, sempre que houver 



uma relação como fundação da entidade, pata denominar as cadeiras, pessoas que 
contribuíram sobremaneira para o desenvoivimento da história e da cultura do município e 
do país. 

"O presidente da ACIAP e seus diretores, alem do trabalho que estãos realizando na 
busca do crescimento sócio-econômico de Barra Mansa, também têm demonstrado 
grande interesse por nossa história e vêm realizando um trabalho de resgate da história 
da própria Associação Comercial. Pelo trabalho que ACIAP vem realizando no campo 
da história, e agora com a edição de uma revista que conta resumidamente, mas de forma 
brilhante a historia da entidade, resolvemos convidar o seu presidente, Hílton Alexandre 
Alves da Silva, para ser o patrono de fundação da Academia.- Trata-se de uma pessoa que 
luta pelos interesses de Barra Mansa e merece todoo nosso reconhecimento". Disse o 
historiador Alan Carlos Rocha, um dos idealizadores da Academia. Juntamente como 
jornalista José Gentil Filho publicitário Eduardo Wemech e o colecionador de fotos 
antigas, Aparicio Guilherme Braz. Alan informou ainda que o presidente de honra será o 
historiador Adindo Lopes Ferreira, com relevantes trabalhos prestados ao resgate da 
memória do município. 

Na Assembléia Geral presidida pelo Cel Claudio Moreira Bento, presidente da 
Academia de Historia Militar Terrestre do Brasil, foi eleita a primeira diretoria da 
Academia Barra-mansense de História. Alan Carlos Rocha (presidente). Eliette Ferreira 
(vice-presidente), José Gentil Filho (secretário), Edoardo Wemech (tesoureiro), Aparicio 
Guilherme Braz  (diretor de patrimônio), tendo como suplentes Francis Bulos, Matilde 
Diniz Lacerda e J.M. do Lago Leal e o CottselhoFiseai ficou assim constituido José Carlos 
Franco Faria, Wilson Deslandes, Neusa Caneada, tendo como suplentes Moacyr Arthur 
Chi esse e Alvaro Carelli. A posse Festiva da diretoria vai acontecer no dia3 de dezembro 
próximo, no salão da ACIAP. 
Nota em 2017. Esta Academia foi fundada  com nossa contribuição, aos semos procurado em Resende, 

para orientar de como fundar uma Academia de História . E para isto lhes fornecemos os Estatutos da 

Academia Canguçuense de História ACANDHIS. E na academia de Barra-Mansaa depois fomos convidados 

para ocupar a Cadeira Marechal Floriano Peixoto que findou seus díasem 1895  em Barra Mansa, na 

Divisa Barra Mansa-Resende. 

 

 

http://barramansen.se/


 

 

 

 

 

 

 


